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Basta clicar nos dois endereços pa-
ra descobrir porque o advogado da
companhia de dança belga Rosas,
dirigida por Anne Teresa de Keers-
maeker, precisou entrar em conta-
to com o produtor de Beyoncé. No
primeiro link está o videoclipe que
lança Countdown (dailymotion.
com/video/xliu3w_beyonce-count-
down-official-mu-
sic-vid),enosegun-
do (youtube.com/
w a t c h ? v =
oQCTbCcSxis),
Rosas danst Ro-
sas, obra que An-
ne Teresa coreo-
grafou em 1983 e
que Thierry de Mey transfor-
mou em filme em 1997.

Não é preciso ser especialista
em nada para identificar a seme-
lhançaentrepartedadança do cli-
pe de Beyoncé com as deste fil-
me. Há referência também a Ach-
terland, que Anne Teresa coreo-
grafou em 1990. Como vivemos
em tempos de informação on li-
ne, a coisa é menos simples de se

lidar do que pode parecer e, em
termos jurídicos, cai na discussão
sobre direitos autorais na web.

ComoAnneTeresa/Rosasdeve-
ria reagir? Aceitar como uma ho-
menagem,aproveitando parates-
tar outras maneiras de transfor-
má-la em uma discussão artística
como, por exemplo, convidando
um videoartista para interferir
no videoclipe, inserindo imagens
da coreografia original? Publicar

o videoclipe no
seu site ao lado do
video de Rosas
danst Rosas como
conviteaumdeba-
te público? Convi-
dar Beyoncé para
dançar R o s a s
danst Rosas? Ou

apenas acionar advogados?
Anne Teresa aceitou falar ao

Estado, por telefone, no últi-
mo sábado. “Fiquei sabendo so-
mente no final da tarde de on-
tem (sexta-feira), então, ainda es-
tamos conversando entre nós,
sem nada público para declarar
sobre o que faremos. Confesso
que fiquei muito surpresa”. Ela
silencia por uns momentos e, en-

tão, continua: “Beyoncé é uma
linda mulher, cantora, bailari-
na, e tem muito bom gosto. Sei
que a produção de um clipe en-
volve tantos profissionais dife-
rentes, tem um tamanho tão
grande, que talvez ela nem saiba
a origem de parte dos materiais
que está dançando. A responsa-
bilidade pode nem ser dela, e
sim, de outros da equipe que rea-
lizou este clipe”.

Não consegue deixar de dizer,
em meio a uma risada: “É claro
que existe um lado interessan-
te, e que pode ser uma boa coisa.
Ela, sabendo ou não sobre a pro-
cedência, aparentemente gos-
tou da coreografia, a ponto de
aceitar dançá-la. O que não con-
sigo entender é a razão de nin-
guém haver entrado em contato
conosco para pedir permissão
legal para o uso no videoclipe”.

Na terça-feira, decidiu trans-
formar tudo isso em uma carta
pública (http://theperforman-
ceclub.org/2011/10/anne-tere-
s a - d e - k e e r s m a e k e r - r e s -
ponds-t), da qual constam os
seguintes trechos: “Fui pergun-
tada se estava agora vendendo
o R o s a s p a r a o c i r c u i t o
comercial… Pessoas me per-
guntaram se eu estava zangada
ou honrada. Nenhum dos

dois... O evento não me fez fi-
car zangada, ao contrário, me
fez pensar em algumas coisas.
Por exemplo, por que a cultura
popular leva trinta anos para
reconhecer um trabalho experi-
mental de dança? Poucos me-
ses atrás, vi no Youtube um
clip no qual estudantes de flan-
dres dançavam Rosas danst Ro-
sas com a música de Like a Vir-
gin, da Madonna. E foi tocante
de ver… E o que isso diz do tra-
balho de Rosas danst Rosas? Em
1980, foi visto como um posi-
cionamento do poder femini-
no, assumia a atitude feminina
na expressão sexual. Agora que
a vejo sendo dançada por Be-
yoncé, acho agradável, mas
não faço nenhuma ligação. É se-
dutor do jeito consumista de
entretenimento”.

Anote aí: São Paulo assistirá
ao vivo, nos dias 27 e 28 de outu-
bro, no Sesc Pinheiros, e com a
companhia para a qual ela foi
criada, justamente Rosas danst
Rosas, a dança que “inspirou”
Beyoncé, em um programa no
qual será acompanhada por En
Atendant (2010), também assi-
nada por Anne Teresa. Será uma
minitemporada de três noites so-
mente, que estreia no dia 25 com
Fase, outra das importantes
obras do início do percurso da
companhia que hoje se transfor-
mou em sucesso internacional.

BEYONCÉ, PLÁGIO OU INSPIRAÇÃO EM CLIPE?
Companhia belga questiona utilização de trechos de coreografias em novo trabalho da cantora

Em dado momento do romance Crônica
da Casa Assassinada, de Lúcio Cardo-
so, a governanta da decadente família
nele retratada anota o clima ruim en-

tre seus membros: “Não havia dúvida de que
qualquer coisa parecia prestes a explodir entre
eles – quem sabe uma luta, um mal-entendido
que se alastrasse pela vida inteira”. É o que vai
acontecer. O dramaturgo Dib Carneiro Neto
transpôs com êxito a essência de um original
extenso e complexo para a linguagem cênica à
qual Gabriel Villela imprime o sentido de uma
verdadeira Ópera dos Mortos, apropriado o títu-
lo de outro romance, este de autoria de Autran
Dourado, mais um dos mineiros que mesmo à

beira-mar do Rio de Janeiro nunca deixaram o
chão de ferro das Gerais. O espetáculo é um ré-
quiem. Não tem a claridade das igrejas de Ouro
Preto ou a leveza das pinturas de Guignard. Não.
Aqui a vida se passa em roxo e no ofício das trevas.
Um personagem avisa: “O mal estava arraigado na
ruindade dos Menezes”, a gente estranha que po-
voa o enredo através de cartas, diários, confissões.
Narrativas de dias antigos ou tempo parado. O cli-
ma alucinatório domina o embate de dois irmãos
por uma mesma mulher e de ambos com um tercei-
ro que vaga pelo casarão embriagado e com trajes
femininos. Vergonha e arauto da ruína de todos.

O interesse e o encanto do espetáculo residem
na sua estrutura levemente arcaica e ao mesmo
tempo inovadora. Interesse em se observar como
em mundo psicológica e materialmente fechado
passa a chama que isola e junta simultaneamente o
catolicismo de certezas eternas e as teorias freudia-
nas. Lúcio Cardoso (1913-1968) surgiu depois da
literatura social e antes que se firmasse a vertente
da ficção urbana. Período de obras de ênfase na
subjetividade de aspecto persecutório, autoexpli-
cativas já nos nomes. Pela esquerda, Dyonélio Ma-
chado com Os Ratos (1935) e Graciliano Ramos,
Angústia (1936); pelo ângulo das crises espirituais e

do fantástico Otávio de Faria, de Os Caminhos da
Vida (1939) e Cornélio Penna do impressionante
Menina Morta (1954). Há mais exemplos. E o encan-
to nasce do empenho de Villela em se reencontrar
com Minas de beleza e de dores, exaltando as pri-
meiras e não se esquivando das segundas. Ambas
estão nas suas origens. Ele traz ao palco cores e
formas que somam o barroco à arte espontânea
dos panos e objetos cotidianos. Paira uma tensão
entre o vínculo à terra natal e a exasperação com o
conservadorismo dos costumes, o retraimento do
“ferro nas almas” ou a melancolia que perpassa,
por exemplo, o romance O Amanuense Belmiro, de
Cyro dos Anjos. Crônica da Casa Assassinada leva
esta contradição aos extremos da demência bran-
da ou da extinção. Vai até onde não há “nenhum
sinal dessa paz que é tão peculiar aos mortos”.

Com um elenco coeso com espaço para desta-
ques individuais – Villela encenou uma missa dra-
mática com movimentos que sugerem alternada-
mente procissão, ceia pagã e crucificação enquan-
to mulheres e homens extravasam rancores e dese-
jos. O espetáculo ressente-se quando se afasta do
tom velado e dos subentendidos de Lúcio Cardo-
so. Quando o erotismo, o que é furtivo e reprimido
nele, tende para gestos explícitos e diluidores. Há

descompasso entre o modo como se mostra
mais o corpo masculino e o retraimento do es-
plendor feminino de Nina, alvo de cobiça. Ela
consta na história como linda “e uma presença
(...). Não havia apenas beleza, mas toda uma
atmosfera concentrada e violenta de sedução”.
Xuxa Lopes, com tipo imponente e o tempera-
mento nervoso para o papel, está semiencober-
ta por trajes volumosos e uma touca/aplique
que esconde os cabelos. Mesmo assim, ela tem
lampejos de sensualidade, garra emocional e a
fúria da personalidade conturbada em um con-
texto de paixões sombrias. Em incisiva seme-
lhança com sua intervenção, Sérgio Rufino evi-
ta a caricatura e expressa eloquentemente o des-
vario do homem de vestido e salto alto a osten-
tar a insolência de quem se sabe derrotado.

Desequilíbrios nos detalhes não tiram a im-
ponência do espetáculo. Cuidadoso com o
discurso e os silêncios, o diretor os envolve
com efeitos visuais quentes. Há um fundo de
compassivo em cada sequência do que parece
ser um gesto artístico e delicadamente pes-
soal de Gabriel Villela: homenagem a Lúcio
Cardoso e adeus a um mundo que ainda atrai,
mas ficou no passado.

✽

Crítica: Jefferson Del Rios

FABIO MOTTA/AE

FILIPE ARAUJO/AE – 6/2/2010

CRÔNICA DA CASA
ASSASSINADA
Sesc Vila Mariana. Teatro. R.
Pelotas, 141, 5080-3000. 6ª e sáb.,
21 h; dom., 18 h. R$ 24. Até 16/10.

TODAS AS FEBRES
Em um casarão decadente, a saga de uma família consumida por ódio e paixão
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Beyoncé.
Vídeos estão
disponíveis
na internet

O mal arraigado
entre vidas
em ruína

Missa
dramática.
Rancores e
desejos

✽

Crítica:
Mariangela Alves de Lima

S e tomássemos a arte co-
mo espelho da vida, di-
ríamos que há coisas
que só acontecem em

Minas Gerais. É de lá a família
Drummond que Nelson Rodri-
gues salpica de incestos em Ál-
bum de Família, são de lá os so-
gros pouco confiáveis de Guima-
rães Rosa e são também minei-
ros os Menezes, grupo familiar
inventado por Lúcio Cardoso no
copioso romance Crônica da Ca-
sa Assassinada. Entre outros tra-
ços comuns nessa vertente fic-
cional, além da origem, está a in-
findável ciranda endogâmica
que atrai e repele os estranhos.
São muitos os motivos invoca-
dos pela ficção para enraizar nes-
se território conflitos primor-
diais da civilização e a arquitetu-
ra do livro de Lúcio Cardoso in-
ventaria a maior parte deles, mul-
tiplicando os narradores de uma
tragédia familiar. Há as razões
históricas invocando a perda do
protagonismo econômico e a
consequente nostalgia de um
passado mais próspero, há a con-
dição geográfica do isolamento
que faz sonhar com a orla maríti-
ma e seus atributos naturais: a
atmosfera úmida, a brisa mari-
nha, a fertilidade e a decomposi-
ção nesse ambiente propício ao
ciclo vital. Em contraponto, esta-
ria o solo mineral, a secura que
calcifica e preserva os monumen-
tos e os costumes enquanto im-
pede a brotação do novo.

A transposição do livro para o
teatro é, como toda a adaptação,
uma leitura singular, tendo em
vista ao mesmo tempo o rendi-
mento no palco e afirmação do
ponto de vista do encenador. No
trabalhodeDibCarneiroNetofei-
to sobre um volume de mais de
400 páginas, os cortes foram in-
dispensáveis. Foram sacrificados

trechosquedescrevemmovimen-
tos anímicos, abundantes no li-
vro e característicos da escrita de
Lúcio Cardoso. Sem esses tre-
chos adquire relevo maior o dra-
ma passional nos seus instantes
de crise. Enquanto no livro os se-
gredos são lentamente circunda-
dos até que se revelem, as perso-
nagens no palco cumprem o pre-
ceito aristotélico da ação. Dialo-
gam mais doque refleteme mani-
festam, de modo retilíneo, anti-
gos ódios, ressentimentos mes-
quinhos, frustrações dissimula-

das com esforço e, sobretudo, a
combustão sexual que, no livro,
arde como brasa antes de consu-
mir os estranhos que se aproxi-
mam da família Menezes. Enfim,
o teatro põe na ordem direta a ca-
prichosa sintaxe da narrativa ori-
ginal. Na verdade, o resultado fi-
nal se assemelha ao exagero e à
deformação expressionista e, tal-
vez sem querer, às formalizações
de Nelson Rodrigues.

Um espetáculo cujo início
apresenta um jovem nu copulan-
do com um cadáver promete

manter uma ponderável distân-
cia do andamento solene das
obras que estetizam a decadên-
cia. Dirigido por Gabriel Villela,
os episódios de erotismo repri-
mido e distorcido pela rigidez do
hábito e pela negação sistemáti-
ca assumem a forma de um ritual
punitivo dos que são capazes “de
todas as febres e todas loucuras
do amor”. A cidade, entorno que
mantém vivo o mito de fidalguia
dos Menezes, tem a uniformida-
de dos coros trágicos. Embora as
personagens que representam a

vox populi tenham posições dis-
tintas entre si – entre o farmacêu-
tico, o médico e o padre há abis-
sais diferenças de conduta e pen-
samento –, a função que desem-
penham na encenação é a de re-
forçar o fundo estático contra o
qual se agitam, até destroçar-se,
os últimos representantes de
uma geração. Alguns dados de
circunstância, como a estatura
moral do médico e do padre, me-
receriam, talvez, um certo desta-
que, uma vez que ambos são ca-
pazes de transcender o meio e,

portanto, de sugerir outra espé-
cie de civilidade.

Considerando-sequenãohádi-
gressões interiores nem enigmas
de resolução demorada, o confli-
to central situa-se, na perspectiva
da direção, entre a vida pulsional
e a classe “outrora rica, agora so-
brando no retardo da província”.
Os que vêm de fora sabem amar e
ser amados e, por essa razão, são
vítimassacrificiaisnoespetáculo.
Nina e o jovem seduzido por ela
setornam respectivamenteasan-
ta envolta pelas vestes brancas
que repousa em um escrínio
transparente nos altares católi-
cos e o moço atado à cruz como
“um deus pagão”. No lugar da
opressão religiosa (rememorada
com frequência na ficção dos mi-
neiros), está a santificação dos
transgressores como pessoas ca-
pazes de viver integralmente a
condição humana. É um tema im-
portante para a literatura dos
anos 30 e 40 do século passado e,
embora a encenação não discorra
sobre o assunto, as imagens su-
portam esse peso significativo.
Sobrepondo-se a todos esses sig-
nosambíguos de religiosidade es-
tá o pórtico característico da ar-
quitetura mineira no período áu-
reo da província.

É um viés adotado pelo espetá-
culo a celebração da audácia se-
xual de Nina e da beleza masculi-
na (no livro beleza e putrefação
se mesclam), enquanto o grotes-
co recobre os que se pautam pela
continência das paixões. Em um
movimento dramático pendular
entre o negativo e o positivo, a
direção de Gabriel Villela parece
ter se ocupado apenas do dese-
nho das figuras corais. Para os ou-
tros intérpretes, as soluções são
clichês melodramáticos ou desfi-
les exibicionistas. Sem uma base
sólida para construir suas perso-
nagens, Xuxa Lopes (no papel de
Nina) e Pedro Henrique Mouti-
nho (representando André), pa-
recem hesitantes e amedronta-
dos diante dos adversários.


